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APRESENTAÇÃO

“Hoje, o Filho de Deus nasceu: tudo muda. O Salvador do 
mundo vem para se tornar participante da nossa natureza humana: 
já não estamos sós e abandonados.” (Homilia de Papa Francisco no 
Natal de 2015).

O Natal está chegando! Não devemos nos preocupar em 
apenas comprar presentes, fazer decorações e preparar grandes 
festas com comidas e bebidas. É muito mais que isso: Natal é 
tempo de refletir sobre aquele raio de luz que entrou no mundo 
naquela noite, o amor de Deus transformado em Menino.

O tema de nossa Novena este ano é: “Natal, tempo de 
esperança e reconciliação com aqueles que sofrem e são 
excluídos”. Nessa cartilha, iremos rezar para que nós passemos a 
nos preocupar e observar mais ao nosso redor a presença dessas 
pessoas desamparadas e excluídas, de modo especial, os jovens.

 Que através desta Novena, possamos nos unir e viver 
mais intensamente o verdadeiro sentido do Natal, partilhando 
a caridade, preocupação, bondade e até mesmo oferecendo 
um ombro amigo a todos aqueles que se sentem excluídos da 
sociedade.

Que neste Natal, a graça do Menino Jesus alcance todos os 
lares que iremos visitar, e também aqueles que ainda se encontram 
distantes da Palavra de Deus, possibilitando uma verdadeira 
abertura dos corações à fé e à Verdade Divina.

Equipe do Refletindo Jovem
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orientações
	 O grupo de jovens deve fazer uma reunião prévia para 

programar a novena.

	 Combinem previamente onde serão realizados os encontros 
e anotem na agenda que segue.

	 É importante que cada dia tenha um animador e este tenha 
um cuidado para preparar o encontro.

	 No início de cada encontro, rezaremos a primeira parte da 
oração em preparação ao Natal. Concluiremos os encontros 
com a segunda parte dela.

	 Facilitem a participação de todos, evitando que apenas um 
jovem fale o tempo todo.

AGENDA

Dia Data Local
1º Dia

2º Dia

3º Dia

4º Dia

5º Dia 

6º Dia 

7º Dia 

8º Dia 

9º Dia 
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OraçÕES

ORAÇÃO INICIAL (PARA INICIAR o encontro)

ORAÇÃO FINAL (PARA CONCLUIR O ENCONTRO)

Rezemos todos juntos:

Senhor Jesus, Pai de amor e bondade, nesses dias que esperamos 
ansiosamente por seu nascimento, venha ao nosso encontro, 

preparando os nossos corações.
Para que juntos e amparados nessa esperança do novo, nascendo 

de uma manjedoura, alimente a nossa humanidade faminta de 
amor, justiça e paz.

Que nós jovens reconheçamos que existe esperança, pois Deus 
veio morar entre nós e ensinar que é possível um mundo de 

irmãos. Amém.

Rezemos todos juntos:

Senhor Jesus Cristo, queremos que nosso lar seja um aconchego 
necessário para Vosso nascimento, entre nós.

Por isso Vos pedimos que neste período e nesta Novena possamos 
nos preparar para assumir convosco nossa missão na Terra.

Menino Jesus, fazei brilhar sobre nós a Estrela-Guia.
Que possamos enxergar essa Luz que nos conduz à gruta de Belém…

Maria Santíssima, invocamos o vosso Nome e vossa intercessão.
Aproximai-nos de vosso Filho Amado.

Ensina-nos a amá-Lo, servi-Lo e anunciá-Lo em nosso ambiente.
Pedimos também a intercessão de São José, para que nós jovens, 

estejamos a serviço de Deus neste Mundo.
Menino Jesus, acolhei nossos pedidos nessa Novena em 

preparação ao Vosso Santo Natal.
Pai Nosso... Ave Maria... Bendigamos ao Senhor: Graças a Deus!
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1º Dia da Novena 
Com o Menino Jesus, somos chamados a 
nos solidarizarmos e irmos ao encontro 
dos jovens marginalizados e excluídos.

Oração de Abertura1

Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 1º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha. 

Palavra do Papa Francisco2

Novena de Natal - Refletindo Jovem 2017
Tema: Natal, tempo de esperança e reconciliação com aqueles 

que sofrem e são excluídos.

Animador: “O Natal é a manifestação de que Deus se alinhou uma vez 
por todas com a humanidade, para nos salvar, para nos elevar da poeira 
das nossas misérias, das nossas dificuldades, dos nossos pecados”. (Papa 
Francisco, 2016).

Leitor 1: Celebrar o Natal é sempre uma oportunidade para nós, cristãos, 
de alinhar o nosso coração ao coração de Deus. O Menino Jesus é a certeza 
de que Deus não desistiu de nós: Ele envia seu filho para ser sinal de 
esperança!

Leitor 2: O Papa Francisco em diversas falas e escritos tem nos estimulado 
a sairmos de nosso comodismo e descobrirmos o rosto de Cristo naqueles 
que sofrem e que estão à margem da sociedade.

Leitor 3: Portanto, o convite para nós jovens nesse Natal é nos solidarizarmos 
com aqueles que sofrem, sobretudo a juventude marginalizada, que não 
tem as mesmas chances de trabalho e de vida digna.

Leitor 4: No primeiro dia da novena, somos convidados a lembrar dos 
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jovens que nós conhecemos que vivem situações de exclusão, que não tem 
uma vida digna, que muitas vezes são estigmatizados por pertencerem a 
bairros e famílias em vulnerabilidade social.

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

Uma família em particular:6

1.	 Que lições podemos aprender do encontro de Jesus e Zaqueu?
2.	 O que podemos fazer para superar o egoísmo e a indiferença para 

podermos ir ao encontro das pessoas?
3.	 Como nós, jovens, podemos fazer diferente?

A Palavra de Deus nos Ensina3

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Lucas	19,	1-10

Animador: Hoje nós vamos refletir sobre Zaqueu, um cobrador de impostos 
que vivia marginalizado e estigmatizado por seu trabalho. 
Leitor 1: Na cena que acabamos de ler no Evangelho, podemos aprender 
uma importante lição de Jesus: O Mestre deixa a multidão e vai ao encontro 
de Zaqueu.
Leitor 2: Jesus não se importou por aquilo que falavam de Zaqueu. 
Pouco se importou com os olhares preconceituosos e os comentários 
reprovatórios sobre Zaqueu devido a seu trabalho.
Leitor 3: Com tantas pessoas a sua volta, Jesus poderia ter passado direto, 
porém, Ele vê Zaqueu no alto da árvore e vai ao seu encontro, estende-lhe 
uma mão e lhe dá uma chance.
Leitor 4: O gesto de Jesus deve ser o mesmo que nós devemos imitar. 
Devemos cultivar em nós um coração misericordioso como o de Jesus, que 
acolhe, que vê o outro na sua humanidade e que vai ao seu encontro.

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Pedro Henrique é um jovem negro, de família pobre, cresceu sem a presença 
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Refletir para Agir7

8 Oração de Conclusão

do pai e de outras referências de família. Estudou apenas até o quarto ano 
do ensino fundamental e na sua infância teve que vender picolé e trabalhar 
na roça para ajudar sua mãe e seus irmãos. No seu bairro, a marginalidade 
sempre foi muito alta e Pedro observava que muitos jovens tinham uma 
vida “boa” ajudando no tráfico e resolveu entrar também.
No primeiro dia, antes mesmo de conseguir vender alguma coisa, Pedro 
foi abordado por policiais, que encontraram com ele alguns papelotes 
de cocaína e pedras de “crack”. Foi encaminhado para a delegacia de 
menores, respondeu por prática de ato infracional e foi encaminhado 
para uma instituição de acolhimento de menores infratores, onde ficou 
recolhido por seis meses. 
Imensamente arrependido da escolha que fez, Pedro voltou para casa 
decidido a nunca mais se envolver com o crime. Pedro procurava um 
emprego íntegro e grupos que pudesse o acolher, contudo, todos o 
discriminavam, o taxavam de “bandidinho” e não davam uma oportunidade 
de provar que estava arrependido e queria mudar.
O jovem Victor, que participava do grupo de jovens da comunidade, tomou 
conhecimento da história de Pedro e não pensou duas vezes: foi até sua 
casa conversou com a família do jovem e ofereceu para rezar com o grupo 
de jovens na casa da família do Pedro. Pedro e sua família ficaram muito 
felizes e se sentiram acolhidos.

1. A atitude de Victor foi correta?
2. Temos acolhido os jovens marginalizados e excluídos de nossa 
comunidade?
3. Conhecemos algum jovem com história semelhante à de Pedro Henrique? 
4. Que tal fazermos uma visita/encontro à família desse jovem?

Vamos concluir nosso 1º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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2º Dia da Novena
O Nascimento do Menino Jesus nos 

ensina a acolher o próximo.

Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 2º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

Animador: De uma coisa nós, jovens, temos certeza: vivemos em um 
mundo conectado pelas mídias sociais, smartphones, computadores e 
tablets. Tudo isso é um encanto, pois podemos nos conectar, comunicar e 
interagir com pessoas do mundo todo de forma instantânea.

Leitor 1: Porém todo esse avanço tem seus limites, o outro lado da moeda. 
Por vezes, nós somos incapazes de ver, ouvir e acolher quem está ao nosso 
lado. Dessa forma, as pessoas com as quais convivemos acabam não 
sendo prioridade e sim a tela dos eletrônicos com seus encantos. Muitas 
vezes ainda pode acontecer a formação de grupos, que conhecemos como 
“panelinhas” que impedem a participação e a comunhão de outros jovens.

Leitor 2: O Papa Francisco tem nos ensinado que devemos romper com 
essa cultura da exclusão, pois em meio a tanto barulho e tanta interação 
digital, existem jovens que vivem na solidão. Ao mesmo tempo em que a 
cultura digital traz benefícios, traz também a exclusão, sobretudo daqueles 
que não possuem as mesmas oportunidades.

Leitor 3: Numa de suas falas, o Papa Francisco nos diz: ‘A proximidade 
faz bem a todos. Ao contrário, a distância nos faz adoecer”. Esse 
adoecimento é provocado justamente pela exclusão, jovens que se 
encontram afastados, solitários, sem amigos próximos, e sobretudo 
sentem-se longe de Deus.

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Lucas	10,	25-37

1. Quais lições podemos aprender com a parábola do “bom samaritano” 
contada por Jesus?
2. Quais podem ser os motivos de muitos jovens viverem na solidão?
3. O que você acha das famosas “panelinhas”? 
3.Nosso grupo tem buscado viver a comunhão ou somos mais uma 
“panelinha na nossa comunidade”?

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

A Palavra de Deus nos Ensina3

Animador: Na cena narrada no Evangelho de Lucas, nos é contado a 
história de uma pessoa que está caída à beira da estrada. Esta pessoa está 
só, na solidão. O sacerdote e o Levita, indiferentes, passam por ela e não 
são capazes de ajudar, estender a mão amiga e acolher.

Leitor 1: Em nossas vidas, quantas vezes não agimos como o sacerdote e 
o levita? Passamos pelos outros que estão excluídos e também não somos 
capazes de estender a nossa mão, voltar o nosso olhar, ajudar agindo com 
compaixão.

Leitor 2: O Samaritano, porém, sente compaixão, se compadece, socorre e 
tira aquela pessoa caída da solidão. Imaginemos o que seria dessa pessoa 
caída se o samaritano não parasse e dessa atenção a ela?
Leitor 3: Assim como na cena do Evangelho, hoje em nossas comunidades 
também temos pessoas que estão caídas, à margem, esperando alguém 
estender a mão e dar uma oportunidade. E quantos jovens vivem isolados, 
excluídos, por falta de amigos ou de alguém que possa confiar?

Leitor 4: O Natal deve nos inspirar a ir ao encontro daqueles jovens que 
estão próximos de nós, mas distantes ao mesmo tempo. Muitos podem ser 
até mesmo nossos vizinhos e agimos como o sacerdote e o levita, passamos 
e nem prestamos a atenção, sempre apressados para nada fazer.
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4. O que podemos fazer pelos jovens que vivem solitários, próximos de nós?

Anotações:

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Lucas participava de um grupo de Refletindo Jovem em sua comunidade, 
porém, ele começou a perceber que sempre que entrava um integrante 
novo no grupo, o mesmo participava de um ou dois encontros e depois não 
participava mais. Lucas começou a ficar preocupado com essa situação 
e não entendia o que estava acontecendo. Então, ele resolveu ir atrás de 
cada jovem que havia desistido da sua caminhada. Ele, de maneira sutil, 
começou a sondar esses jovens e o motivo do afastamento, que na maioria 
das vezes era o mesmo: o jovem não se sentia acolhido pelo grupo. Lucas 
voltou para seu grupo, trabalhou com eles a importância de acolher o novo, 
e com isso todos passaram a ser mais acolhedores, resgatando aqueles 
jovens que tinham se distanciado.

Uma família em particular:6

Refletir para Agir7

1. Como estamos agindo em nosso grupo em relação ao novo? Estamos 
acolhendo ou fazendo pouco caso?
2. Assim como Lucas, que tal irmos atrás daqueles jovens, que por algum 
motivo se afastaram do grupo e assim resgatá-los?

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 2º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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O Natal inspira a juventude 
a partilhar.

Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 3º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

Animador: É muito comum no tempo do Natal vermos sempre as 
campanhas de arrecadação de alimentos, gestos concretos de solidariedade 
e fraternidade. De fato, o Natal é tempo de nos solidarizarmos com aqueles 
necessitados, que vivem excluídos da sociedade.

Leitor 1: É fundamental que nós, jovens, compreendamos que também 
existem outras formas de fome: fome de Deus, de pão, de misericórdia, de 
justiça, de amizade, de companheirismo, de solidariedade, de liberdade, 
de educação, de segurança, entre outras. Não só a fome material (de 
comida) mas a fome espiritual, e essa última é silenciosa.

Leitor 2: O Papa Francisco nos diz: “Sabe-se que a produção atual de 
alimentos é suficiente, e, no entanto, ainda existem milhões de pessoas 
que sofrem e morrem de fome. Estimados amigos, isto constitui um 
verdadeiro escândalo!”.

Leitor 3: Se a produção de alimentos atual é suficiente para todos, 
porque ainda vemos tantas pessoas passando fome? O Papa Francisco 
está nos sinalizando que não falta alimento, o que faltam são gestos de 
solidariedade e fraternidade. O mundo produz alimento para que ninguém 
passe fome, mas a ganância de muitos impede que esses alimentos sejam 
partilhados de forma igualitária.

3º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2



14

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Mt	15,	29-39

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
A Família da Dona Beatriz é católica e participa de várias pastorais e grupos 
da comunidade. Ela e seu marido Rafael são dizimistas, e contribuem com 
a Pastoral da Família, a filha deles, Rhayssa, participa do grupo de jovens. 

A Palavra de Deus nos Ensina3

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

Uma família em particular:6

Animador: Através do Evangelho de hoje, podemos perceber uma atitude 
de Jesus que nós devemos imitar: do pouco Jesus fez muito, alimentou 
uma multidão a partir de sete pães e alguns peixinhos. 

Leitor 1: O milagre da multiplicação pode ser repetido hoje pela partilha. 
Não falta alimento, o que falta é justiça, equilíbrio. Não falta pão, mas falta 
solidariedade.

Leitor 2: Nós, jovens, temos um compromisso de construir uma sociedade 
mais justa e fraterna. O futuro a nós pertence: se quisermos fazer diferente, 
devemos provocar a mudança agora, pois somos os portadores do futuro.

Leitor 3: Nesse Natal, esse tempo de espera do Senhor que vem iluminar a 
nossa humanidade com a luz do Menino Jesus, que nós, jovens, sintamos 
o nosso coração inflamados em vivermos a solidariedade e a partilha entre 
todos aqueles que precisam.

1. Que lição podemos tirar a partir da partilha dos pães e dos peixes 
realizadas por Jesus?
2. Qual a diferença da “fome material” e “fome espiritual”?
3.Como nós podemos ajudar aqueles que padecem de ambas as fomes?
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Todo mês a família organiza na vizinhança um evento diferente para 
arrecadar alimentos, roupas e dinheiro para doar às famílias e instituições 
de caridade da cidade. Em Julho, como estava muito frio, a família 
organizou um festival de caldos e a entrada era um agasalho ou cobertor 
para doação aos sem tetos do município. Beatriz e a família não possuem 
boas condições financeiras, mas, sabem muito bem da importância de 
partilhar o pouco que têm com os mais necessitados.

Anotações:

1. - Nosso grupo tem tido atitudes similares a da família de Beatriz? 
2.  Podemos fazer mais pelos mais necessitados? De que forma? 

Refletir para Agir7

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 3º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 4º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

O Natal deve irradiar no coração da 
Juventude gestos de solidariedade com 

os pobres e excluídos.

Animador: É fato que o mundo capitalista tem suas vantagens e desvantagens. 
Enquanto há o desenvolvimento da técnica, em busca de melhorias para a 
humanidade e a evolução constante do homem, no outro lado da balança há 
a exclusão social e a falta de oportunidades iguais a todos.

Leitor 1: O Papa Francisco sempre tem nos alertado que o atual sistema 
econômico não é igualitário. Hoje, há uma grande massa de pessoas que 
vivem em condições de miséria, sem moradia e trabalho decentes. Quantos 
e quantos jovens padecem por não terem as oportunidades e direitos que 
deveriam ter.

Leitor 2: Nas palavras do Papa Francisco: “Quem governa? O dinheiro. 
Como governa? Com o chicote do medo, da desigualdade, da violência 
financeira, social e cultural que gera cada vez mais violência numa 
espiral descendente que parece infinita. Quanta dor e medo!”.

Leitor 3: Nosso país é agraciado com riquezas naturais, com bens 
suficientes para que todos vivam de forma digna. Porém, entre nós existe 
o mal da corrupção e da ganância que fazem milhões de vítimas. 

Leitor 4: Papa Francisco ainda complementa: “A desigualdade é a raiz 
dos males sociais”. Uns poucos têm demais enquanto a maioria não tem 
o suficiente para as necessidades mínimas cotidianas. 

4º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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Leitor 5: Nós, enquanto cristãos, não podemos nos calar diante de tantas 
injustiças. Como Jesus, somos chamados a sermos profetas do Pai na 
constante busca de um mundo mais justo, humano e solidário.

1. Quais lições podemos aprender com a parábola do pobre e do rico que 
Jesus nos contou no Evangelho?
2. Na sua opinião, como os mais pobres são tratados em nosso país? Será 
que essa parábola tem se repetido em nossa sociedade hoje?
3. O que nós, jovens, podemos fazer por aqueles que sofrem com a pobreza 
e falta de condições de vida dignas em nossa comunidade / cidade?

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

A Palavra de Deus nos Ensina3

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Lucas	16,	19-31

Animador: No Evangelho que inspira o nosso encontro de hoje, o homem 
rico não agrediu o outro homem, nem o expulsou de frente de seu palácio. 
Ele simplesmente nem sequer o percebeu. Estava com o coração insensível 
e indiferente.

Leitor 1: Agir com indiferença é não ter misericórdia. Estava tão ocupado 
com as abundantes festas esbanjando com seus convidados que nem 
mesmo olhou ou percebeu a presença daquele que estava diante dele, 
caído e necessitando de uma ajuda.

Leitor 2: Jesus ensina a nós, jovens, que devemos ser solidários e fraternos, 
sobretudo com os mais pobres, excluídos e marginalizados. No coração 
de Deus os pobres e marginalizados tem lugar preferencial, tanto é que o 
próprio Deus feito homem se tornou pobre.

Leitor 3: Ser cristão é estar em sintonia com todos, principalmente com os 
pobres e excluídos. É ter atitude de ir ao encontro. Portanto, nós, jovens, 
temos a missão de afinar o nosso olhar ao nosso redor e buscar curar as 
cegueiras que nos impedem de ver a realidade, inclusive os jovens próximos 
de nós que vivem em suas vidas essa exclusão e miséria em suas famílias.
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Anotações:

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Joana é casada com Ismael, tem dois filhos e moram em uma casa um 
pouco afastada da cidade. Eles possuíam uma vida normal, porém com 
algumas dificuldades financeiras. Apesar disso, Joana era uma mulher 
muito boa. Sempre que passava por lá algum pedinte ou andarilho ela 
o dava de comer, deixava-o tomar banho e dormir em um quartinho que 
tinha em sua casa, reservado para essa finalidade. Joana, apesar de suas 
dificuldades fazia questão de ajudar os mais necessitados e se sentia 
muito feliz por isso.

1. Que atitude, nós, enquanto grupo, podemos tomar para ajudar os mais 
pobres e marginalizados?

Uma família em particular:6

Refletir para Agir7

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 4º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 5º encontro da novena com a primeira parte 
da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

Animador: O que significa uma pessoa ser “dependente”? É aquela pessoa que 
não consegue viver sem usar algo de forma exagerada e que lhe dê prazer, mesmo 
se o preço a pagar seja com a própria vida.

Leitor 1: Podemos elencar inúmeras formas de dependência: a droga, o sexo, as 
bebidas, redes sociais, jogos e tantos outros vícios que acabam ‘desvirtuando’ o 
jovem.

Leitor 2: O Papa Francisco nos diz: “Todos temos debilidades, todos, cada um tem 
a sua”. Podemos ter vícios como ver TV, comer chocolate, tomar refrigerante, pois 
apesar de fazerem mal à saúde, não chegam nem perto do que as drogas podem 
causar.

Leitor 3: Em nossas cidades, podemos facilmente observar um elevado número de 
jovens que usam produtos químicos ilegais para sentir paz, alegria, coragem, amor. 
São jovens que como quaisquer outros, desejam a felicidade, porém a encontram 
onde não deveriam.

Leitor 4: “Não podemos ignorar que, nas cidades, facilmente se desenvolve o 
tráfico de drogas e de pessoas, o abuso e a exploração de menores, o abandono de 
idosos e doentes, várias formas de corrupção e crimes” (Papa Francisco).

Leitor 5: A dependência química, assim como as demais dependências, são 
terríveis e destruidoras, a começar pela própria pessoa dependente e também a 

Com o menino Jesus, somos chamados a 
nos solidarizarmos com os jovens que são 

dependentes químicos.

5º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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família, os amigos, os estudos, a profissão, a vida em comunidade e em sociedade.

Leitor 6: O Natal é tempo de nos solidarizarmos com todos os jovens que 
infelizmente se encontram perdidos no mundo das drogas. Que possamos sempre 
ter a coragem de dizer não quando nos oferecerem algo ilícito e ter sempre a 
consciência de que esse não é um caminho saudável e cristão. 

Animador: No evangelho de hoje, temos a conhecida história do filho pródigo 
que pede a herança a seu pai e se entrega aos prazeres do mundo, gastando todo 
seu dinheiro.

Leitor 1: Assim como esse jovem do Evangelho, nós vemos hoje tantos e tantos 
jovens que também se lançam para o mundo em busca de dar sentido a suas 
angústias, e acabam alicerçando suas felicidades naquilo que não é saudável: 
drogas, sexo, prostituição e tantas outras situações.

Leitor 2: Neste Natal, vamos buscar nos solidarizarmos com esses jovens que 
estão perdidos e marginalizados. Jesus foi ao encontro daqueles que estavam 
perdidos e estendeu sua mão. É um gesto que também somos chamados a 
realizar em nossas vidas.

Leitor 3: Nós nunca podemos agir como aquele irmão mais velho, que não 
compreendeu o que se passou com seu irmão mais novo, pois estava com o 
coração endurecido e só via o seu interesse.

Leitor 4: Devemos ser como aquele Pai, que agiu com misericórdia, que soube 
acolher aquele que estava perdido, que sempre esteve com o coração aberto 
para a compaixão e para a misericórdia. Nós jovens temos que nos inspirar em 
Jesus Cristo, sermos acolhedores e nunca termos um olhar condenatório.

Leitor 5: O Natal nos inspira a ir ao encontro desses que estão perdidos. Que a luz 
do Menino Jesus brilhe para todos aqueles que estão nas trevas das drogas e que 
nunca nos deixe seduzir por tais prazeres.

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da sabedoria 
de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Lucas	15,	11-32

A Palavra de Deus nos Ensina3

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

1. Que lições podemos aprender com a parábola do pai misericordioso contada por Jesus?
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2. Por que tantos jovens e adultos procuram nas drogas a satisfação para sua sede 
de realização e felicidade?
3. Como nós jovens podemos acolher, apoiar e orientar os dependentes de nossa 
comunidade?

Uma família em particular:6

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Thaysa coordena um grupo de jovens de uma comunidade rural que fica próxima 
a uma Fazenda da Esperança. A Fazenda da Esperança é uma comunidade 
terapêutica que tem mais de 30 anos de experiência no trabalho de recuperação 
de jovens dependentes químicos.
Vendo o belo trabalho desenvolvido com os jovens, Thaysa se interessou e procurou 
o coordenador da Fazenda para saber como poderia ajudar. Foi convidada para 
participar de um encontro com os acolhidos e ficou ainda mais apaixonada pelo 
trabalho. Thaysa gostou tanto, que quis divulgar o trabalho em seu grupo de 
jovens, e provocou o grupo a conhecer a Fazenda. No início, tiveram certo receio e 
preconceito, mas depois aceitaram o convite.
Nas visitas que o grupo realizava na Comunidade Terapêutica, puderam perceber 
que aqueles jovens que estavam em tratamento não eram muito diferentes dos 
jovens que participam do grupo de jovens. Aos poucos, o preconceito foi dando 
lugar a caridade e o grupo de jovens se engajou na luta contra a dependência. 
Ajudavam a divulgar os trabalhos da fazenda, realizavam campanhas de doações 
de materiais de higiene pessoal, ajudavam a vender os produtos fabricados pela 
Fazenda Esperança, e participavam cada vez mais da vida daqueles jovens.

Refletir para Agir7

8 Oração de Conclusão

1. Conhecemos o trabalho de alguma Comunidade Terapêutica, grupos de 
alcoólicos Anônimos ou ONG’s que ajudam dependentes químicos?
2. Nosso grupo pode fazer alguma ação de prevenção ao uso de drogas?
3.  Podemos fazer algo para ajudar essas instituições?

Vamos concluir nosso 5º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 6º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

Animador: Nós sabemos que nosso corpo humano é um santuário onde 
Deus habita. É a morada do Espírito Santo, porém, devido a vários fatores, 
muitas pessoas são acometidas por enfermidades que acabam fragilizando 
seu corpo e sua saúde.

Leitor 1: Todos nós estamos sujeitos às imperfeições da natureza. Nós, 
como cristãos fiéis a Jesus, temos um compromisso especial, sobretudo 
com os enfermos que mais sofrem, sejam as enfermidades do corpo, do 
espírito ou até mesmo na alma.

Leitor 2: O Papa Francisco nos diz: “ Cada pessoa doente e frágil possa 
ver em nosso rosto o rosto de Jesus. E que nós possamos reconhecer na 
pessoa sofredora a carne de Cristo”. É o convite a contemplarmos o Cristo 
sofredor também naqueles que sofrem.

Leitor 3: Nós estamos cercados por pessoas que padecem por alguma 
enfermidade. Elas podem até mesmo estar em nossas casas. As 
enfermidades trazem consigo, quase sempre, a dor e a solidão, quando 
por vezes a indiferença da família e dos amigos, o esquecimento da 
comunidade e do sistema público de saúde causam esse abandono.

O Natal inspira a juventude a se solidarizar 
com aqueles que padecem das feridas da 

carne e do espírito.

6º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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Leitor 4: Por isso, nós, jovens, devemos nos inspirar no clima de 
solidariedade do Natal e fazermos como Jesus fez: ir ao encontro com 
os que sofrem, visitar, acolher, levar uma palavra amiga e de conforto. Se 
fazemos bem aos enfermos estando ao lado deles, eles também fazem 
muito bem a nós. O próprio Cristo presente neles nos conforta e nos 
confirma no amor.

Animador: No Evangelho de Marcos que acabamos de proclamar, rezamos 
que a pessoa não conseguia chegar até Jesus, pois eram muitos que 
queriam vê-lo e ouvi-lo.

Leitor 2: O paralítico contrariando a todos os impedimentos, chegou até 
Jesus por aqueles que o colocaram numa maca e o desceram pelo telhado 
da casa. Jesus ficou admirado com a fé daquele homem, que mesmo 
diante das dificuldades, com a ajuda e a boa vontade de alguns, conseguiu 
chegar até Ele.

Leitor 3: Nós podemos apender muito com esse Evangelho: a fé do paralítico, 
aqueles amigos que o ajudaram a chegar até Jesus e o próprio Jesus que 
acolhe aquele homem. É um gesto de ternura e compromisso para com o 
próximo e que nós também somos chamados a realizar nesse natal.

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Marcos	2,	1-12

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

A Palavra de Deus nos Ensina3

1. Que lições podemos aprender com o enfermo e seus amigos que o levam 
ao encontro de Jesus?
2. Quais são os tipos de feridas espirituais que podemos encontrar em 
nossa comunidade?
3. Como podemos ajudar aqueles que padecem dos males (físicos e 
espirituais)?
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Refletir para Agir7

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Gabriela trabalhava muito durante a semana, além de cuidar da casa e dos 
filhos. Ela também participava muito da sua comunidade Eclesial, ou seja, ela 
sempre estava muito atarefada. Apesar disso, Gabriela sempre arranjava um 
tempinho para visitar os enfermos de sua comunidade. Lá ela se dedicava em 
dar atenção e carinho para cada pessoa, e de certa forma, com suas trocas de 
experiências, sempre levava pra casa um aprendizado novo.
Conversaremos a seguir, na terceira pergunta sobre o que podemos fazer 
para ajudar aqueles que padecem de algum mal espiritual ou físico. Agora a 
exemplo de Gabriela, é hora de o grupo arregaçar as mangas e por em prática.

1.  Como tem sido sua caminhada na comunidade? Tem buscado um 
tempinho para fazer como Jesus, visitar os necessitados e enfermos?
2. Você acha que os jovens da sua comunidade têm buscado atitudes como 
a de Gabriela? 

Anotações:

Uma família em particular:6

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 6º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 7º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

O Natal nos inspira a solidarizamos com os 
jovens desempregados e sem oportunidades.

Animador: É fato que o nosso país atualmente está mergulhado em uma 
crise sem precedentes: milhares de pessoas em idade de trabalho e sem 
emprego. Muitos destes jovens buscam uma oportunidade, mas a falta de 
experiência e qualificação são dificuldades que precisam ser sanadas.

Leitor 1:  O Papa Francisco nos diz: “É urgente lutar contra o desemprego, 
a precarização do trabalho e perda de direitos, criando ou apoiando 
alternativas de geração de renda, assim como a economia solidária, 
a agricultura familiar, a agroecologia, a reforma agrária, o acesso ao 
crédito popular, o trabalho coletivo, buscando o desenvolvimento local e 
solidário”.

Leitor 2: É claro para todos nós que a falta de emprego é consequência 
direta de uma política que favorece ao enriquecimento de poucos e o 
empobrecimento da maioria.  A administração de um país deve estar a 
serviço das pessoas e não as pessoas a serviço da administração. Muitas 
vezes as pessoas se tornam escravas do sistema econômico.

Leitor 3: Não podemos perder de vista que além de sustento, o trabalho 
deve ser fonte de realização. Pelo trabalho, recebemos o pão de cada dia, 
e nos descobrimos seres capazes de transformar o mundo, fazendo o que 
é melhor e mais humano.

7º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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Leitor 4: O Natal é o momento de também nos solidarizarmos com aqueles 
que sofrem pela falta de emprego. Pais de família, jovens, todos aqueles que 
esperam por uma oportunidade mas encontram sempre portas fechadas.

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Mateus	20,	1-15

Animador: No tempo de Jesus, era normal que os desempregados ficassem 
em lugares públicos, como as praças, para que fossem contratados por dia. 
Na parábola de hoje contada por Jesus, foi justamente essa cena narrada.

Leitor 1: Embora houvessem várias frentes de trabalho naquela época, 
nem todos conseguiam a tão esperada oportunidade. Na narrativa do 
Evangelho, a vinha na qual Jesus se refere é o Reino de Deus. Somos nós 
os trabalhadores que o Senhor da vinha (que é Deus) chama a trabalhar.

Leitor 2: Deus faz o convite a todos nós a trabalhar no seu Reino. Mesmo 
Ele nos chamando em variados momentos do dia, ele é justo para com 
todos. É essa justiça que nós buscamos viver nesse natal: oportunidades 
iguais para todos.

A Palavra de Deus nos Ensina3

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

1. Quais lições nós podemos aprender com a parábola contada por Jesus 
dos homens desempregados?
2. Por que são tantos desempregados em nosso país?
3. Na opinião do grupo, os jovens hoje têm as mesmas oportunidades de 
trabalho e formação?

Uma família em particular:6

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Lara acaba de concluir o ensino médio e pretende se candidatar a uma 
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vaga em uma Universidade Federal. Apesar de ser muito inteligente, sabe 
que apenas estudando em casa será difícil conseguir a vaga pretendida. 
Os pais de Lara não possuem condições para pagar um cursinho 
preparatório para a filha, a saída foi procurar um emprego para custear 
as despesas com o cursinho. Lara não possui outra qualificação a não ser 
o ensino médio, não possui experiência profissional em nenhuma área, 
pois nunca trabalhou. Em todos os lugares que deixou seu currículo, foi 
rejeitada por não atender os “padrões” exigidos.
Triste e cada vez mais longe de realizar seu sonho, Lara não sabe mais o 
que fazer. Um amigo a apresentou a ONG “meu primeiro emprego”, que 
oferta gratuitamente, cursos de qualificação em diversas áreas, e possui 
diversas empresas parceiras que contratam os alunos da ONG.
Após fazer um curso de inglês básico e de auxiliar de escritório, Lara foi 
contratada por uma empresa de turismo. Com o salário, Lara paga o 
cursinho preparatório para o ENEM e ainda ajuda sua família. 

Anotações:

Refletir para Agir7

1. Conhecemos muitos jovens desempregados?
2. Em nossa cidade há oportunidades de qualificação profissional gratuita, 
como a ONG apresentada acima ou através do Poder Público?

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 7º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso 8º encontro da novena com a primeira 
parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

O Natal nos inspira a ir ao encontro 
dos afastados, sobretudo os jovens.

Animador: É certo que em nossas Comunidades Eclesiais há um grande 
número de pessoas e especialmente de jovens que se encontram em 
estado de indiferença, afastados e que não tem participação nenhuma na 
vida da Igreja.

Leitor 1: São jovens que reagem com indiferença a proposta do Evangelho. 
Por algum motivo não sentem o coração arder diante da novidade do 
Reino de Deus. 

Leitor 2: Neste grupo de pessoas, essa indiferença e afastamento se dá 
justamente porque não conseguem abrir-se completamente a Deus, 
muitos porque ainda não O conhecem.  São homens e mulheres que ainda 
não tiveram o testemunho de fé de seus pais, e nem a oportunidade de 
participar de uma catequese em uma comunidade.

Leitor 3: O Papa Francisco nos diz: “Jesus se preocupa com as ovelhas que 
não fazem parte do rebanho, mesmo que seja uma única ovelha perdida, 
sofrida, para reanimá-la diante da dor e da desesperança”.

Leitor 4: Para nós, o recado do Papa Francisco é garantia de que o Menino 
Jesus que celebramos nesse Natal veio para iluminar o caminho de todos. 
Que aqueles que se encontram perdidos e desesperançados possam 
encontrar o sentido verdadeiro do Reino de Deus.

8º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2
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Leitor 5: Que o Natal possa inspirar a nos comprometermos com aqueles 
afastados, e com o testemunho de nossa vocação e caminhada nós 
possamos também ser luz e presença de Deus para estes que se encontram 
afastados.

Animador: Hoje o Evangelho nos fala do Bom Pastor, que ama e cuida de 
cada uma de suas ovelhas. Jesus se torna para nós esse Bom Pastor e nós 
como ovelhas de seu rebanho, nos deixamos conduzir por suas palavras e 
ensinamentos.

Leitor 2: Se uma ovelha se perde, Ele não a abandona, o Bom Pastor vai 
atrás daquela ovelha perdida e mesmo se não a encontra de imediato, Ele 
continua a sua busca.

Leitor 3: Assim é Deus com cada um de nós: cuida com carinho, nos 
acolhe e se nos perdermos do rebanho Ele vai ao nosso encontro. O Natal 
é o tempo de celebrarmos o Senhor que vem ao nosso encontro, para nos 
mostrar que Deus não desiste da nossa humanidade.

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

Uma família em particular:6

A Palavra de Deus nos Ensina3

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	texto	de	Lucas	15,	3-7

1. Quais as lições que nós jovens podemos aprender com a parábola do 
Bom Pastor contada por Jesus?
2. Porque tantos jovens não participam da Igreja e estão afastados? 
3. Quais iniciativas nós, enquanto grupo, podemos fazer para cativar mais 
jovens para nosso grupo?

Um pequeno relato “fictício” para inspirar o nosso encontro de hoje:
Lembram-se do Lucas, lá do segundo encontro? Pois bem, depois de 
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conseguir resgatar os jovens que se sentiam excluídos, ele percebeu que 
na sua comunidade ainda tinham muitos jovens que não participavam 
de nada, que eram indiferentes quanto à proposta do Evangelho. Lucas 
sabia que precisava fazer alguma coisa por eles e tinha certeza que eles 
teriam muito a aprender no seu grupo de Refletindo Jovem. Para tanto, 
Lucas fez a seguinte proposta a todos os participantes do grupo: que cada 
um trouxesse para os próximos encontros um desses jovens indiferentes. 
O grupo aceitou, e assim foi feito, cada novo integrante que chegava, era 
bem acolhido e ia se apaixonando pela proposta do Evangelho de Cristo.

Anotações:

Refletir para Agir7

1. Depois de tudo que foi conversado no encontro de hoje, o que vocês 
acham de seguirmos os passos do grupo de Lucas?

8 Oração de Conclusão
Vamos concluir nosso 8º encontro com a segunda parte da oração que se 
encontra no início de nossa cartilha.

Lembrete! No último encontro da novena tem uma proposta de 
confraternização de natal do refletindo jovem!
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O Natal é tempo de ir ao encontro dos jovens 
que estão fora de seus lares: encarcerados 
(em regime de internação), afastados, menores 

em casas de acolhimento.

Sejamos todos bem-vindos e bem-vindas! Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Vamos iniciar nosso último encontro desta novena com a 
primeira parte da oração que se encontra no início de nossa cartilha.

9º Dia da Novena 

Oração de Abertura1

 
Palavra do Papa Francisco2

Animador: O tempo do Natal nos traz uma viva lembrança de nossa 
infância, o que nos faz olhar com carinho para todas as crianças. Olhando 
a história do Menino Jesus, que com poucos dias já teve que fugir para 
o Egito, escapando do rei Herodes que queria matá-lo. Ainda nos dias de 
hoje em muitas regiões do mundo, crianças sofrem perseguições, maus 
tratos e não têm uma vida justa com todos os direitos que precisam.

Leitor 1: O Papa Francisco nos diz: “Cristo assumiu a condição das crianças: 
nasceu pobre e dependia de seus pais também pobres. Toda criança, 
imagem de Jesus que nasce, deve ser acolhida com carinho e bondade”.

Leitor 2: A fragilidade das crianças nos leva a assumirmos para com elas 
um cuidado e uma atenção especial. Elas precisam de nós, de nossa 
atenção e de nossos cuidados.

Leitor 3: Hoje, existem pais que simplesmente criam seus filhos, e há 
pais que educam e encaminham para a vida: há uma grande diferença! 
E infelizmente alguns pais são o terror na vida de seus filhos: os agridem 
física e verbalmente, não tem tempo para eles, ou seja, são crianças 
abandonadas dentro de suas próprias casas. 
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Leitor 4: Por outro lado, existem várias pessoas que buscam fazer o bem, 
sobretudo com as crianças. São aquelas que se comprometem com a vida: 
são os assistentes sociais, professores, enfermeiros, pais de coração e 
tantos outros que vivem a sua verdadeira vocação de cristãos.  

Leitor 5: Que o Natal possa nos inspirar a ir ao encontro das crianças, 
a sermos solidários com aquelas que se encontram abandonadas, 
maltratadas, carentes de amor e de carinho. Que luz do Menino Jesus nos 
faça mais conscientes com a nossa opção pela vida, pois o amor é o maior 
sentido do mundo.

Animador: O Filho de Deus se fez um de nós, assumindo a nossa condição 
humana, limitada e pecadora. Jesus fez-se criança em Belém, e viveu as 
alegrias e dificuldades de seu tempo. 

Leitor 1: O Natal é o tempo de celebrar o encontro de Deus com a 
humanidade! É um gesto de amor e carinho de Deus para com cada um 
de nós, de modo a nos possibilitar através de seu filho Jesus, a luz que 
necessitamos para guiar os passos de nossa juventude para vivermos a 
nossa vocação enquanto cristãos.

Leitor 2: Que o Natal irradie em nosso coração o amor de Deus. Que ao 
celebrarmos o nascimento do Menino Jesus, sua luz brilhe sobre o nosso 
caminho em meio às trevas que muitas vezes caminham com a nossa juventude.

A Palavra de Deus nos Ensina3

Animador: Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus, fonte da 
sabedoria de Deus, que ilumina o nosso caminhar:
•	 	Canto	de	acolhida	da	Palavra	(à	escolha)
•	 	O	Leitor	1	proclama	o	 texto	de	Lucas	2,	1-21	 (sugestão: também 
pode ser encenado!)

Palavra que gera a vida (refelexão)4

Para aprofundar a Palavra5

1. Que lições podemos aprender para a nossa vida através da narrativa do 
nascimento do Menino Jesus?
2. Como o Evangelho de hoje inspira a nossa juventude a estar solidários 
com aqueles jovens longe de suas famílias?



33

3. Em nossa comunidade nós temos algum jovem afastado de sua família?

Animador: Natal é tempo aproximação, de oração, de estar perto de quem 
amamos, tempo de sermos mais solidários, e amar mais o próximo. 

Leitor 1: Hoje nossa “família em particular” pode ser a minha, a sua, pode 
ser nossa comunidade, nosso grupo de jovens, nossos vizinhos... Pois 
somos convidados a celebrar o Natal em família. Por isso, abaixo sugerimos 
que se reúnam para a Oração de Natal em Família. 
Como forma de confraternização, pode-se preparar um lanche partilhado, 
um amigo secreto, um jantar ou outra forma de confraternização que o 
grupo achar melhor.

ORAÇÃO DO NATAL EM FAMÍLIA
Proposta de Celebração

Preparas o ambiente de forma que todos estejam bem acolhidos: 
Velas, bíblia, presépio e outros objetos que lembram o Natal. 

ACOLHIDA
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Dirigente: O Senhor esteja convosco.

Todos: Ele está no meio de nós.

Dirigente: Deus manifestou a sua Salvação ao seu povo (cf. Tt 2,11). Em 
Jesus Deus se inclina e se aproxima do homem com ternura para renovar 
a aliança e ser o Deus conosco. Louvamos ao Senhor por esse mistério tão 
grande. Peçamos a Ele que sua presença renove em nós a fé e a certeza do 
seu amor por nós.

Canto: Minha família será abençoada, porque o Senhor vai derramar o seu 
amor (2x)
Derrama oh Senhor, derrama oh Senhor, derrama sobre nós o seu amor (2x)

PALAVRA DE DEUS
Leitor 1: “O povo que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os 
que	habitavam	nas	sombras	da	morte,	uma	luz	resplandeceu”	(Is	9,1).

6 Proposta de celebração de encerramento
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Leitor 2: O mesmo acontece com a Palavra de Deus, ela é luz para a nossa 
vida. Se nós queremos ser uma família feliz e unida somos chamados a 
abrir nossos corações para escutar a Palavra de Deus todos os dias.
Proclamação do Evangelho segundo Lucas 2, 1-7
Meditação

Leitor 3: Maria foi a primeira discípula do Senhor: estava totalmente 
disponível para escutar a voz de Deus. Neste Natal queremos pedir ao 
Senhor para que Ele nos ajude a escutar a sua voz, abrir o coração para 
escutar sua doce voz. Somente assim vai acontecer um verdadeiro Natal 
em nós, Jesus vai se encarnar dentro do nosso coração.

Todos: Maria ensina-nos a ser discípulos de vosso Filho!

Leitor 4: Maria envolveu Jesus em faixas. Hoje é Ele quem nos envolve. 
Seu amor é o calor que nos impulsiona para seguir em frente. Nosso 
coração se alegra hoje, pois não estamos abandonados. É o próprio Jesus 
quem nos sustenta, nos envolve com sua presença. O discípulo é alguém 
que experimenta em sua vida a constante presença do amor de Deus. 
Precisamos ser discípulos com a certeza de que não há nada mais valioso 
nesta vida do que o amor de Jesus Cristo.

Todos: Maria ensina-nos a ser discípulos de vosso Filho!

Leitor 5: Maria e José não encontram lugar na cidade para se hospedar. 
Quantas pessoas hoje ainda não querem acolher Jesus! Nós como 
discípulos precisamos nos perguntar se Jesus tem tido o seu espaço em 
nosso coração. Será que Jesus tem ocupado o centro do meu coração? 
Será que estou com o coração orientado para Ele? O discípulo coloca no 
centro da sua vida a pessoa de Jesus e o anúncio do Evangelho. Isso é o 
mais importante, isso é o nosso tesouro!
Todos: Maria ensina-nos a ser discípulos de vosso Filho!
Oração final

Todos: Bendito sejais Senhor pela Salvação revelada ao vosso povo. 
Bendito sejais Senhor pela vossa presença em nosso meio. Senhor, 
queremos agradecer-Vos por todos os vossos cuidados e a fidelidade 
com que nos tendes acompanhado, protegendo-nos, consolando-nos e 
animando-nos. Queremos fazer em nossos corações e em nossa casa um 
lugar para Jesus, o Senhor da nossa família. Entregamos a vós as nossas 
preocupações, conflitos e angústias, dai-nos a graça de uma fé verdadeira 
para que possamos perseverar na caminhada. Vinde dirigir nossos passos, 
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nossas relações e nossa convivência. Ficai conosco, Senhor, e derramai a 
Vossa benção sobre nossa casa, nossa família e sobre todos aqueles que 
sofrem, os enfermos, os abandonados, os presos, os famintos. Fazei-nos 
instrumentos de vossa misericórdia. Amém.

Dirigente: Vamos dar as mãos e rezar juntos:

Todos: Pai-Nosso...

Todos se abracem desejando a paz de Jesus Cristo e um feliz Natal.

Anotações:
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SUGESTÕES DE CANTOS

  Então é Natal
  Então é Natal, e o que você fez?
O ano termina, e nasce outra vez.

Então é Natal, a festa Cristã.
Do velho e do novo, do amor como um todo.

Então bom Natal, e um ano novo também.
Que seja feliz quem, souber o que é o bem.

Então é Natal, pro enfermo e pro são.
Pro rico e pro pobre, num só coração.

Então bom Natal, pro branco e pro negro.
Amarelo e vermelho, pra paz afinal.

Então bom Natal, e um ano novo também.
Que seja feliz quem, souber o que é o bem.

Então é Natal, o que a gente fez?
O ano termina, e começa outra vez.

E Então é Natal, a festa Cristã.
Do velho e do novo, o amor como um todo.
Então bom Natal, e um ano novo também.
Que seja feliz quem, souber o que é o bem.

  Noite Feliz
1. Noite Feliz! Noite Feliz! O Senhor Deus de amor,/ Pobrezinho nasceu 

em Belém, eis na  lapa Jesus, nosso bem! /:Dorme em paz, ó Jesus. 
Dorme em paz, ó Jesus!

2. Noite Feliz! Noite Feliz! Ó Jesus, Deus da luz,/ Quão afável é teu 
Coração. Que quiseste nascer nosso irmão. /:E a nós todos salvar.:/

4. Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar vêm cantar/ Aos pastores os 
anjos do céu, anunciando a chegada de Deus. /:De Jesus Salvador!:/
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  Da Cepa  Brotou a Rama

Da cepa brotou a rama,/ Da rama brotou a flor,/
Da flor nasceu Maria,/ De  Maria,  o Salvador (bis).   

1- O Espírito de Deus/ Sobre ele pousará/ De saber, de entendimento/
Este Espírito será/ De conselho e fortaleza/ De ciência e de temor/

Achará sua alegria/ No temor do seu Senhor. 

2- Não será pela ilusão/ Do olhar, do ouvir falar/ Que ele irá julgar os 
homens/

Como é praxe acontecer/ Mas os pobres desta terra/ Com justiça julgará/
E dos fracos o direito/ Ele é quem defenderá. 

3- A palavra de sua boca/ Ferirá o violento/ E o sopro de seus lábios/
Matará o avarento/ A justiça é o cinto/ Que circunda a sua cintura/

E o manto da lealdade/ É a sua vestidura. 

4- Neste dia, neste dia/ O incrível, verdadeiro/ Coisa que nunca se viu/
Morar lobo com cordeiro/ A comer do mesmo pasto/ Tigre e boi, burro e 

leão/
Por um menino guiados/ Se confraternizarão. 

5- Um menino, uma criança/ Com as feras a brincar/ E nenhum mal 
nenhum dano/

Mais na terra se fará/ Da ciência do Senhor/ Cheio o mundo estará/
Como o sol inunda a terra/ E as águas enchem o mar. 

6- Neste dia, neste dia/ O Senhor estenderá/ Sua mão libertadora/
Pra seu povo resgatar/ Estandarte para os povos/ O Senhor levantará/

A seu povo, a sua Igreja/ Toda a terra acorrerá. 

7- A inveja, a opressão/ Entre irmãos se acabará/ E a comunhão de 
todos/

O inimigo vencerá/  Poderosa mão de Deus/ Fez no Egito o mar secar/
Para o resto do seu povo/ Um caminho abrirá.
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  Palavra  Certa
Dá-me a palavra certa

Na hora certa
E do jeito certo

E pra pessoa certa

Dá-me a cantiga certa
Na hora certa

E do jeito certo
E pra pessoa certa

Palavra é como pedra
Preciosa sim

Quem sabe o valor cuida bem do que diz
Palavra é como brasa

Queima até o fim
Quem sabe o que diz há de ser mais feliz

Anotações:
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